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RESUMO

Trata-se de uma revisão sobre vibrioses em camarão onde é abordado a biologia, a ecologia e o compor tamento das 
espécies do gênero Vibrio, bem como a porta de entrada para as vibrioses e as técnicas de controle dessas enfermidades. 
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ABSTRACT

The focus of this report is vibriosis occurrence on farmed shrimps regarding the biology, ecology and behaviour of 
Vibrio species as  well the trigger to the vibriosis and the control technique of these illnesses.

Key words: shrimp, Vibrio, vibriosis, review.
 



Arq. Ciên. Mar, Fortaleza, 2009, 42(1): 112 - 120 113

INTRODUÇÃO
 
Como ocorre em outros animais, as doenças 

do camarão resultam do desequilíbrio entre o orga-
nismo, o ambiente e o patógeno. Quando ocorrem 
mudanças bruscas no meio ambiente, o sistema de 
defesa do organismo fi ca debilitado, devido ao gas-
to energético extra empregado na sua adaptação às 
novas condições; dessa forma, ele se torna mais vul-
nerável ao ataque de patógenos presentes no meio 
(Pereira et al., 2004).

Dentre os patógenos, freqüentemente isolados 
de camarão cultivo, pertencentes ao gênero Vibrio, 
destacam-se: V. alginolyticus, V. costicola, V. harveyi e V. 
parahaemolyticus. Destes, V. harveyi, uma bactéria lumi-
nescente, é a que apresenta maior incidência em fazen-
das de cultivo na Índia (Panchayuthapani, 1997).

Segundo Liu et al. (2004) e Yeh et al. (2004) as 
espécies de V. damsela, V. alginolyticus e V. harveyi 
também se encontram associadas a surtos de víbrios 
ocorridos em camarões Penaeus monodon e Marsupe-
naeus japonicus, em Taiwan.

V. harveyi foi, predominantemente, isolado de 
pós-larvas de camarões doentes da espécie Litope-
naeus vannamei, mas não foi recuperado de indivídu-
os nos estágios náuplios e zoea (Vandenberghe et al., 
1999), enquanto que V. alginolyticus é a espécie domi-
nante do gênero Vibrio nas fases larvais do camarão, 
quer doente ou sadio.

Embora V. alginolyticus seja responsável por 
grandes perdas econômicas na carcinicultura, é im-
portante ressaltar que essa espécie, juntamente, com 
V. damsela e V. fl uvialis são indígenos do ambiente e 
do próprio camarão (Robert-Pillot et al., 2002; Hos-
seini et al., 2004).

Os víbrios que atacam as larvas do camarão 
são V. harveyi e V. campbelli, enquanto que V. penaei-
cida e V. parahaemolyticus atacam camarões juvenis e 
adultos (Gomez-Gil et al., 2004). 

O GÊNERO VIBRIO spp.
As espécies que constituem o gênero Vibrio 

são anaeróbicas facultativas, Gram-negativas, basto-
netes curvos ou retos, medem entre 0,5 a 0,8 μm de 
diâmetro e 1,4 a 2,4 μm de comprimento. A maioria 
das patogênicas é móvel, possuindo fl agelo único 
e polar. Fermentam glicose sem produção de gás. 
Todos os víbrios patogênicos produzem oxidase e 
reduzem nitrato, com exceção da espécie V. metsch-
nikovii. São halófi tos restritos, necessitando de sódio 
para seu crescimento (Murray et al., 1999).

De acordo com Bier (1994), as bactérias do 
gênero Vibrio pertencem à família Vibrionaceae, fer-

mentam carboidratos sem produção de gás, não pro-
duzem H2S, apresentam positividade nas provas de 
manitol, oxidase e lisina-descarboxilase. O gê nero 
compreende 83 espécies (DSMZ, 2008), distribuí-
dos em ambientes marinhos e estuarinos. Vários 
membros têm sido implicados em altos números de 
surtos vinculados à água e frutos do mar, causando 
infecções gastrentestinais em humanos, incluíndo as 
espécies: V. cholerae, V. parahaemolyticus, V. vulnifi cus, 
V. mimicus, V. alginolyticus, e V. hollisae.

Uma das mais importantes espécies, sob 
ponto de vista de Saúde Pública, é a bactéria V. cho-
lerae, responsável pela cólera, uma doença endêmica 
em extensas áreas do globo terrestre. Outra espécie 
que deve ser destacada é V. parahaemolyticus, cujo 
papel na etiologia das toxinfecções alimentares vem 
sendo reconhecido de maneira crescente, nos últi-
mos anos.

As demais espécies, Vibrio hollisae, V. fl uvialis, 
V. furnissii, V. vulnifi cus, V. damsela, V. alginolyticus, 
V. metschnikovii e V. mimicus, são encontradas mais 
raramente em associação com diarréia e outras infec-
ções (Trabulsi et al., 1999).

FATORES DE PROLIFERAÇÃO EM 
AMBIENTE DE CULTIVO

Baixa qualidade do cultivo 
De acordo com Ligthner (1996a), os diversos 

tipos de tratamento de água, a alta densidade de ca-
marões nos viveiros e o aumento da oferta de maté-
ria orgânica (ração, camarões mortos) podem alterar 
a microbiota do cultivo, facilitando a proliferação de 
bactérias oportunistas. Diferentes espécies de pató-
genos oportunistas têm sido reportadas como causa 
de grandes prejuízos na indústria camaroneira, pro-
vocando mortalidade, lesões nos tecidos do animal 
(necrose), alterações morfológicas e retardo no cres-
cimento dos animais

Dentre os diversos substratos existentes, os ví-
brios podem ser encontrados em ostras, camarões, 
mexilhões, algas marinhas, peixes, bem como em 
água, sedimento e plâncton, sendo, muitas vezes, 
classifi cados como patógenos oportunistas, causan-
do doenças quando o organismo está comprometido 
(Gomez-Gil et al., 1998; Cavallo & Stabilli, 2004).

Segundo Hervio-Heath et al. (2002), quando 
análises são realizadas em viveiros ou em camarões, 
nos meses de verão, existe uma maior diversidade 
de Vibrio, justifi cada pela temperatura elevada que 
traz melhores condições de sobrevivência para esses 
microrganismos. 

É possível que a colonização de Vibrio no he-
patopâncreas do camarão possa resultar em uma 
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baixa taxa de conversão alimentar e de crescimento, 
o que signifi ca dizer que camarões altamente infec-
tados tendem a crescer mais vagarosamente e, por-
tanto, consomem mais insumos (Chayaburakul et al., 
2004). A esse respeito, Sung (1994) afi rmou que não 
era bem clara a relação da patogenicidade de espé-
cies dominantes de Vibrio, tanto no hepatopâncreas 
do camarão quanto nos viveiros, com o atraso no seu 
crescimento. A imunoestimulação, entretanto, au-
menta não só a resistência a doenças como também 
a taxa de crescimento dos animais. Segundo Sung 
(2001), isto sugere que o camarão sob ataque pato-
gênico terá o seu crescimento retardado por meca-
nismos de origem comportamental ou fi siológico, os 
quais permanecem indeterminados. 

Lima et al. (2004) relataram contagens de Vibrio 
de 1,5 x 10 4 a 4,3 x 106 UFC/g em amostras de he-
patopâncreas do camarão L. vannamei cultivado em 
14 fazendas do Nordeste brasileiro. Essa pes quisa foi 
feita quando camarões dessa região foram infectados 
pelo Vírus da Mionecrose Infeciosa e subseqüente-
mente por víbrios, causando alta mortalidade nas 
fazendas afetadas.

VARIÁVEIS AMBIENTAIS QUE 
INFLUENCIAM O CRESCIMENTO 
DE VIBRIO spp.

Abraham et al. (2004) relataram que a tempe-
ratura, pH e salinidade nas águas de abastecimento 
e descarte de fazendas de camarão são controladas 
por fatores ambientais tais como radiação solar, tem-
peratura relativa do ar e chuvas. Enquanto os dois 
primeiros fatores promovem o aquecimento da água 
durante o dia, provocando a evaporação e um au-
mento nos valores da salinidade, as precipitações 
pluviométricas reduzem a temperatura, o pH e a sa-
linidade na água.

Temperatura
De acordo com Alterthum (2005), cada bacté-

ria possui um ótimo de temperatura para absorção 
de nutrientes, que está intimamente relacionado ao 
crescimento e desenvolvimento das culturas. Assim, 
as bactérias psicrófi las crescem e absorvem melhor 
entre as temperaturas de 0 e 18°C; mesófi las entre 25 
e 40°C e as termófi las entre 50 e 80°C.

Os víbrios são bactérias mesófi las e tendem a 
proliferar em águas costeiras tropicais. A tempera-
tura ótima para o seu desenvolvimento está entre 20 
e 30°C. Abaixo de 20°C a densidade é diminuída e a 
10°C ocorre o seu desaparecimento da coluna d’água. 
Entretanto, as bactérias são mantidas no sedimento 
onde se multiplicam quando condições favoráveis 

se estabelecem (Hervio-Heath et al., 2002). Rubin & 
Tilton (2004) afi rmam que o crescimento dos víbrios 
é favorecido numa faixa de temperatura que varia 
de 17 a 35°C.

pH
Segundo U.S. Food & Drug Administration - 

FDA (2001), os valores mínimos e máximos de pH 
limitantes do crescimento dos três principais pató-
genos do gênero Vibrio correspondem a 5,0 e 10,0 
para o V. cholerae e V. vulnifi cus; e 4,8 e 11,0 para o 
V. parahaemolyticus. De acordo com Lake et al. (2003), 
o pH ótimo para o crescimento de Vibrio situa-se na 
faixa de 7,8 - 8,6 e o crescimento pode ser inibido na 
presença de 0,1% de ácido acético.

Lima (2007), pesquisando víbrios em três fazen-
das de camarão no Estado do Ceará, constatou que a 
temperatura e o pH, na água dos viveiros, variaram 
nas faixas de 25 - 30C e 7,5 - 8,5, respectivamente. A 
pequena oscilação desses parâmetros é característica 
de regiões tropicais e favorecem a multiplicação das 
populações de bactérias mesófi las, entre as quais se 
encontram os víbrios. Na costa do Atlântico Norte, a 
temperatura se mostrou como um fator fundamen-
tal para ocorrência do gênero Vibrio na água, sendo 
detectado um aumento na sua população durante 
o verão quando as temperaturas alcançaram 30 °C 
(Thompson et al., 2004a). Baixas contagens de víbrios 
em ambiente aquático são esperadas em regiões onde 
a temperatura das águas é desfavorável para essas 
bactérias (Tison, 1999; Fukushima & Seki, 2004).

Cavallo & Stabili (2004) ressaltaram a correla-
ção positiva existente entre a temperatura da água 
e a presença de víbrios, estabelecendo uma relação 
positiva entre a presença de V. vulnifi cus, V. mimicus, 
V. cholerae não O1, V. logei, V. hollisae, V. diazotrophi-
cus e V. aestarinus.

A temperatura da água é provavelmente a 
mais importante variável ambiental na cultura de 
camarões porque afeta diretamente o metabolismo, 
o consumo de oxigênio, o crescimento, a muda e a 
sobrevivência. Em geral, uma súbita mudança de 
temperatura afeta o sistema imune do camarão, po-
dendo ser crítica se coincidir com a presença de pa-
tógenos no ambiente.

Salinidade
De acordo com Huss et al. (2004), todas as es-

pécies pertencentes ao gênero Vibrio são típicas de 
ambientes marinhos e estuarinos, com necessidade 
de 2 a 3% de NaCl para seu crescimento. Entre tanto, 
Nogueira et al. (2002) afi rmaram que o V. cholerae so-
rotipo O1 é capaz de se manter em águas com salini-
dade abaixo de 0,5‰ e em diferentes temperaturas 
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por período sufi ciente para sua disseminação atra-
vés de corpos d’água.

A exigência de NaCl é específi ca para cada es-
pécie de víbrio, sendo o crescimento da maioria limi-
tado nas concentrações de 10%.  Kaspar & Tamplin 
(1993) obtiveram decréscimos de 58%, 88% e 83% de 
uma população de V. vulnifi cus quando  a mesma foi 
sub metida a salinidades de 30‰, 35‰ e 38‰, res-
pectivamente.

Foi demonstrado que os víbrios são capazes 
de responder a condições ambientais adversas, en-
trando numa fase viável, mas não “cultivável” (Ba-
ffone et al., 2003). 

Quando as bactérias são expostas a condições 
adversas de salinidade, temperatura ou privação de 
nutrientes, podem ser danifi cadas reversivelmente, 
não sendo detectadas por métodos bacteriológicos 
padrão. Contudo, quando lhes são proporcionadas 
as condições ótimas para sua proliferação, podem 
voltar ao estado “cultivável” normal (Huss, 1997).

Baixos níveis de oxigênio nos viveiros levam a 
um aumento na susceptibilidade a doenças infeccio-
sas. Signifi cantes diferenças no número de hemóci-
tos são relatadas em camarões sujeitos à baixa salini-
dade (Le Moullac, 2000).

GATILHOS PARA DOENÇAS 
EM CULTIVOS

As doenças em camarões cultivados têm cau-
sado muitos prejuízos aos carcinicultores pelo mundo 
afora. Como ocorre em todo confi namento de ani-
mais, as doenças resultam do desequilíbrio entre o 
organismo, o ambiente e o patógeno. Uma vez ocor-
rendo mudanças bruscas no meio ambiente há uma 
debilitação no sistema de defesa do organismo tor-
nando-o um alvo fácil ao ataque de qualquer patóge-
no presente no meio (Pereira et al., 2004).

Um dos grandes problemas em cultivo de ca-
marão é a ação patogênica de espécies do gênero 
Vibrio. Estas bactérias são comuns ao ambiente mari-
nho, podendo também ser encontradas no estômago, 
brânquias e cutícula de camarões selvagens e de cul-
tivo, sendo que as doenças resultantes estão associa-
das a fatores estressantes (Lightner, 1993).

Assim, as vibrioses, também conhecidas como 
“síndrome da gaivota” foram causas de grandes per-
das para o cultivo de camarão no México, talvez por 
desconhecimento, por parte dos carcinicultores, das 
técnicas de diagnóstico e do tratamento adequado 
ao problema. As espécies mais comuns associadas 
a essa doença são: V. parahaemolyticus, V. harveyi, V. 
ordalii, V. alginolyticus, V. salmonicida, V. splendidus e 
V. vulnifi cus (Pereira & Santos, 2003). 

Segundo Aguirre-Guzmán et al. (2002), os ví-
brios fazem parte da microbiota autóctone dos orga-
nismos e do meio ambiente marinho, representando, 
portanto uma fonte de possíveis infecções para o ca-
marão. Essas bactérias geram efeitos específi cos nos 
peneídeos, incluindo mortalidade, lesões nos tecidos 
ou necrose, retardo no crescimento, degradação dos 
tecidos, comprometimento nas metamorfoses lar-
vais, etc.

As vibrioses ocorrem quando condições de 
estresse surgem no cultivo tais como: queda de oxi-
gênio, densidade de estocagem excessiva, manu-
seio impróprio do estoque, lesões na cutícula dos 
camarões, subalimentação e altas concentrações de 
compostos nitrogenados no ambiente de cultivo. O 
processo de infecção na vibriose pode ser cuticular, 
entérico e sistêmico. Quando localizada, apresenta 
lesões melanizadas na carapaça dos camarões e ou 
abscessos pontuais no hepatopâncreas. Na vibriose 
crônica camarões mortos ou moribundos podem so-
frer canibalismo rapidamente contaminando outros 
indivíduos na população (Nunes & Martins, 2002).

Algumas espécies e cepas de Vibrio causam o 
fenômeno de luminescência nos camarões com pos-
terior mortalidade variando esse índice de insignifi -
cante a 100%, principalmente nas fases de pós larva 
e juvenil (Aguirre-Guzmán & Valle, 2000). Segundo 
Gámez et al. (2004), as espécies do gênero Vibrio asso-
ciadas a infecções de camarão afetam todos os está-
gios de desenvolvimento do crustáceo, provocando 
mortalidade de até 100% depois de 24 horas do apa-
recimento da infecção.

VIBRIOSES EM CAMARÃO MARINHO

No início da década de 1990 haviam sido diag-
nosticadas seis doenças virais (Lightner & Redman, 
1992), mas atualmente mais de 20 vírus já são conhe-
cidos (Lightner, 1996b). As doenças podem ser do 
tipo infecciosa e não infecciosa. As não infecciosas 
são provocadas por fatores ambientais, nutricionais, 
agentes tóxicos ou fatores genéticos. As infecciosas 
são causadas por organismos patogênicos tais como 
vírus, clamídias, riquétsias, bactérias, fungos, proto-
zoários e metazoários. Por outro lado, a transmissão 
das doenças podem ser horizontal ou vertical. A ho-
rizontal acontece quando um indivíduo sadio entra 
em contacto com um doente e contrai a doença e/
ou pela prática do canibalismo (o sadio ingere um 
indivíduo doente). Outra maneira de transmissão 
horizontal é quando o hospedeiro entra em contacto 
com o ambiente contaminado com os dejetos de in-
divíduo doente resultando na contaminação do am-
biente (Arana, 1996). A transmissão vertical de uma 
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enfermidade ocorre de pai para fi lho, isto é, entre 
gerações. As doenças resultam da interação entre o 
camarão (hospedeiro), o meio de cultivo (ambiente) 
e os agentes patogênicos, de modo que sua patoge-
nicidade dependerá do número e grau de virulência 
do patógeno, e do nível de defesa imunológica do 
camarão (Lightner & Redman, 1998). 

Até o momento sete enfermidades foram 
registradas no cultivo de camarões no Brasil (Ges-
teira, 2006): 

1. Doença do baculovírus, causada por  Baculoris 
penaei (BP).

2. Doença do Monodon baculovirus (MBV) diag-
nosticada apenas na espécie Penaeus monodon, não 
tendo sido detectada desde então.

3. Necrose hematopoiética e hipordermal in-
fecciosa, sendo o IHHNV o agente etiológico da in-
fecção viral.

4. Hepatopancreatite viral, causada pelo HPV. 
Indivíduos infectados podem não apresentar sinais 
clínicos, mas dependendo da carga viral podem 
apresentar atrofi a, e coloração esbranquiçada no 
hepatopâncreas, anorexia, crescimento reduzido, le-
tragia e infestação por comensais e são comuns in-
fecções secundárias causadas por Vibrio (Lightner, 
1996b; Flegel et al., 1999). 

5. Vírus da Síndrome Branca (WSSV), tendo 
como sintomas: coloração café avermelhada seme-
lhante à cor do camarão quando atacado por vibrio-
ses, presença de calcifi cações brancas arrendonda-
das de aproximadamente 2 mm na parte interna do 
exoesqueleto do rostrum, atividade do camarão na 
periferia do viveiro, redução rápida no consumo de 
alimento, hemolinfa turva e a nível microscó pico se 
observa hipertrofi a no órgão linfóide e hepatopân-
creas necrosado (Bucheli & Garcia, 2005). No pri-
meiro semestre de 2005 registrou-se pela primeira 
vez WSSV no Ceará em indivíduos assintomáticos. 
O fato foi notifi cado ao Departamento de Saúde Ani-
mal (DAS), do Ministério da Agricultura que, por 
sua vez, o comunicou ao Escritório Internacional de 
Epizootias (Nunes, 2005). De acordo com Gesteira 
(2006), até a publicação do artigo não haviam sido re-
latadas ou detectadas manifestações da enfermidade 
em camarões cultivados no Ceará. Também em 2005, 
a enfermidade foi diagnosticada e notifi cada ao Es-
critório Internacional das Epizootias (OIE) em San-
ta Catarina. Desde setembro, 15 fazendas na lagoa 
de Imaruí /Laguna-SC estavam com problemas de 
água nas suas fazendas. Houve então uma fazenda 
que apresentou 100% de mortalidade o que motivou 
a despesca nas fazendas vizinhas. Essas, não tiveram 
mortalidade por não terem captado a água naquele 
dia e porque mantiveram seus aeradores ligados 24 

horas. Há uma suspeita de que a partir da primeira 
fazenda afetada, teria havido uma contaminação das 
outras pela renovação da água. A mortalidade, no 
entanto, fi cou restrita a uma região e ao mês de de-
zembro de 2005. As análises dos animais indicavam 
vibrioses e altas infestações de gregarina. Existem 
duas hipóteses para explicar o fato: a primeira é de 
que o vírus estivesse presente no Estado chegando 
através do Uruguai e, através das larvas tenha sido 
transferida ao cultivo; a segunda é de que tenha 
vindo com pós larvas adquiridas de outros Estados 
do Brasil que, por terem temperaturas mais altas, 
não tinham apresentado os sintomas da doença nos 
seus cultivos (Seiffert et al., 2005). 

6. Síndrome de Taura (TS) tendo como agente 
o TSV (Gesteira, 2006). 

7. Mionecrose infeciosa (IMNV), cujos primei-
ros relatos vieram do Estado do Piaui, passando em 
seguida para os estados do Ceará e do Rio Grande do 
Norte. Os indivíduos infectados apresentam opaci-
dade muscular, principalmente nos últimos segmen-
tos abdominais que podem se tornar avermelhados 
devido à necrose dos músculos estriados. A morta-
lidade observada nas populações atingidas ocorre 
de forma gradativa e persistente (Gesteira, 2006). A 
IMNV causou mortalidade signifi cativa em cama-
rões juvenis e adultos e dizimou parte da produção 
de camarões do Ceará e do Nordeste, no ano de 2004. 
Todas estas viroses podem ser porta de entrada para 
os víbrios que, vivendo no ambiente, podem infectar  
camarões cultivados. 

Embora sejam considerados patógenos opor-
tunistas, manifestando-se principalmente como in-
fecções secundárias em indivíduos debilitados por 
outras enfermidades, algumas cepas de Vibrio são 
altamente virulentas podendo causar infecções pri-
márias (De La Peña et al., 1993).

Gaméz et al. (2004) em estudo sobre a ocorrên-
cia de víbrios no cultivo do L. vannamei, revelaram a 
presença de seis espécies do gênero em 106 amostras 
de hepatopâncreas, sendo 30% de V. fl uvialis, 27% de 
V. damsela, 12,5% de V. vulnifi cus, 12,5% de V. paraha-
emolyticus, 11% de V. alginolitycus e 7% de V. harveyi.  
De acordo com os autores, não foram detectados sur-
tos de vibriose em 2003, nas fazendas estudadas.

Álvarez et al. (2003) relataram a presença de 
Vibrio spp (67%), V. harveyi (17%) e V. carchariae 
(17%) em amostras de água destinadas ao cultivo 
de peneídeos quando do estudo de casos de vibrio-
ses em L. vannamei e L. stylirostris em uma fazenda 
na costa ocidental da Venezuela. Os autores afi r-
maram que a diversidade de víbrios foi maior nas 
amostras de água onde camarões enfermos foram 
encontrados.



Arq. Ciên. Mar, Fortaleza, 2009, 42(1): 112 - 120 117

Em estudo sobre um caso de mortalidade em 
uma larvicultura de camarão, Vieira et al. (2000) iso-
laram V. alginolyticus (50%) e V. fl uvialis (50%) em 
amostras de pós-larvas, e nas amostras de zoea e de 
náuplios de artêmia isolaram V. alginolyticus (100%). 

Segundo Lightner & Redman (1998), em qual-
quer diagnóstico a partir de uma séria doença epi-
zoótica, o patologista de camarão pode encontrar 
fouling nas brânquias e apêndices, e uma cutícula no 
corpo todo colonizada por bactérias, protozoários 
ou algas bem como, parasitas no intestino tais como 
gregarinas, sinais de infecção por bactérias ou fun-
gos e infecção por um ou mais vírus. 

Desde 2004, quando ocorreu uma epidemia do 
vírus da Necrose Infecciosa Muscular (IMNV) nas fa-
zendas de cultivo do Nordeste (Nunes et al., 2004), o 
manejo da carcinicultura teve uma melhora conside-
rável. Dos prejuízos que os carcinicultores sofreram 
fi cou uma lição: antes, os cultivos eram super-inten-
sivos onde se estocava > 100 indivíduos/m2 agora a 
média é de 30-40/m2, (dados fornecidos pelas fazen-
das) o que melhorou, sobremaneira, a sobrevivência 
dos animais em função da redução do estresse. 

Gopal et al. (2005), em estudo sobre a ocorrên-
cia de espécies de Vibrio no cultivo de camarão na 
Índia, revelaram dados semelhantes aos obtidos na 
presente pesquisa no que concerne à diversidade de 
víbrios nos viveiros de camarão, confi rmando a pre-
sença de 17 espécies isoladas de amostras de água 
com temperatura variando de 25 a 30°C e pH de 7,8 
a 8,4. As espécies encontradas foram V. alginolyticus, 
V. cholerae, V. parahaemolyticus, V. harveyi, V. fi scheri, 
V. vulnifi cus, V. fl uvialis, V. mimicus, V. diazotrophicus, 
V. aestuarianus, V. campbelli, V. splendidus, V. cincin-
natiensis, V. nerei, V. anguillarum, V. proteolyticus e V. 
pelagicus. Os autores alertaram para a qualidade bac-
teriológica do camarão cultivado em águas ricas em 
víbrios, principalmente V. cholerae e V. parahaemolyti-
cus, causadores de gastroenterites em consumidores 
de camarões cultivados. Nesse trabalho o autor fez 
a análise de camarões juvenis doentes em amostras 
de hemolinfa e hepatopâncreas, mostrando a predo-
minância do V alginolyticus seguido pelo V. parahae-
molyticus e V.pelagicus.

Chanratchakool (1995), em estudo sobre pato-
logia em P. monodon, revelou que a doença conheci-
da como “coloração vermelha” instalada no cultivo 
foi acompanhada por uma expressiva presença de 
víbrios em amostras de hepatopâncreas dos cama-
rões doentes. De acordo com o autor, a “coloração 
vermelha” e vibrioses são defi nidas como patologias 
relacionadas a condições de estresse dos camarões, 
sendo o comprometimento dos ambientes de cultivo 
os principais responsáveis pela instalação das condi-

ções de estresse, podendo ser seguidas por infecções 
virais e/ou bacteriológicas.

Além de possuir alguns patógenos impor-
tantes para o homem e animais aquáticos, o gênero 
Vibrio também apresenta espécies envolvidas na ci-
clagem de nutrientes. Víbrios são capazes de quebrar 
quitina, e algumas espécies são capazes de degradar 
hidrocarbonetos aromáticos policíclicos que são extre-
mamente tóxicos para o meio ambiente (Thompson et 
al., 2004a/b). V. harveyi é um importante patógeno de 
camarões cultivados e já foi responsável por sérias 
perdas na produção nas Filipinas e em outros países 
do sudeste asiático (Gräslund & Bengtsson, 2001). 

Em um bioensaio larval, algumas cepas de V. 
harveyi se mostraram incapazes de matar larvas de P. 
monodon em densidades acima de 108 cel/mL (1.000 
a 10.000 vezes mais alto do que seria encontrado nor-
malmente nos tanques de larvicultura). Entre tanto, 
existem também poucas cepas capazes de matar 
larvas nos bioensaios sob condições ideais para as 
larvas, em densidades menores que 102 cel/mL (10 
a 100 vezes menos que normalmente pre sente nos 
tanques). Assim, a virulência nessas espécies de bac-
térias marinhas e provavelmente, em muitas outras, 
é espécie específi ca e não uma característica das es-
pécies (Harris et al., 2000).

TÉCNICAS ATUAIS DO CONTROLE 
DE ENFERMIDADES

Para prevenção de enfermidades a manu-
tenção adequada dos viveiros de engorda de ca-
marão também deve ser considerada relacionada à 
qualidade do solo. Segundo Malpartida et al. (2004), 
os teores elevados de matéria orgânica no solo po-
dem propiciar e acentuar a proliferação de enfermi-
dades devido às condições inadequadas em que os 
camarões são cultivados. Deve haver um cuidado 
na preparação do viveiro (desinfecção, secagem, re-
volvimento, e calagem) objetivando a eliminação de 
organismos potencialmente patogênicos. 

A qualidade da água de cultivo do camarão 
deve ser considerada em todos os aspectos para ga-
rantia sanitária do produto. Yeh et al. (2004) investi-
garam a susceptibilidade a V. alginolyticus na espé-
cie L. vannamei e encontraram resultados positivos 
quando da contaminação da água por Cu   2+ em con-
centração de 5mgL-1 .

Uma das técnicas para prevenção de vibrioses 
em viveiros de camarões é o uso de probióticos, que 
têm uma série de vantagens sobre os antibióticos, uma 
vez que não polui o ambiente, não gera cepas resisten-
tes e garante um melhor crescimento de pós-larvas e 
mais tarde dos camarões já adultos (Vieira et al., 2000).
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Doenças em cultivos de camarões têm sido 
controladas pelo uso de bactérias não patogênicas 
(probióticos) em rações e nos viveiros. Mo riarty 
(1998) e Rengpipat et al. (1998) relataram um au-
mento na sobrevivência e o decréscimo de Vibrio spp. 
luminescentes, altamente patógenos para camarões, 
quando era introduzido no sedimento e nos viveiros 
algumas cepas de Bacillus spp. Berger (2000) afi rma 
que o emprego de microrganismos benéfi cos (pro-
bióticos) é um importante campo na biotecnologia. 
Supõe-se que esses organismos reduzem a possibili-
dade de colonização e do desenvolvimento de pató-
genos ou de outros microrganismos potencialmente 
nocivos, além de proporcionar outros serviços tais 
como: mineralização, redução de compostos tóxicos 
e nutrição (Maia, 2004). 

Os principais gêneros bacterianos testados 
como probióticos em aquacultura têm sido: Vibrio, 
Pseudomonas e Bacillus e diferentes lactobacilos (Gó-
mez-Gil et al., 2000). Uma das principais razões 
na opção pelo tratamento com probióticos é o uso 
abu sivo de antibióticos pelos aquicultores o que 
vem causando o aparecimento de cepas resistentes. 
Essa resistência pode ser transferida a outras cepas 
em duas situações: alteração do genoma existente 
e transferência do material genético entre células 
através de plasmídeos ou de bacteriófagos (Tow-
ner, 1995). 

Uma linhagem de V. alginolyticus foi efi ciente 
na redução de doença causada por Aeromonas salmo-
nicida e por duas espécies patogênicas de Vibrio no 
salmão do Atlântico, Salmo salar. Quando este pro-
biótico foi usado observou-se maiores taxas de so-
brevivência dos animais e uma melhora de até 82%. 
É importante se frisar que estas cepas eram isoladas 
de uma larvicultura de camarões do Equador e fo-
ram usadas contra linhagens de águas temperadas 
(Escócia, Inglaterra e Noruega e uma da Tasmãnia) 
(Gómez-Gil et al., 2000).

Moriarty (1998) observou um aumento na so-
brevivência do camarão P. monodon quando foram 
introduzidas algumas linhagens de Bacillus spp. nos 
viveiros. Vaseeharan & Ramasamy (2003) usaram um 
probiótico comercial para combater uma bactéria se-
melhante a Listonella anguillarum em sistemas de culti-
vo de dessa espécie. Tanto a água, como o sedimento 
e os tecidos dos camarões dos viveiros tratados apre-
sentavam menores quantidades de L. anguillarum do 
que dos viveiros que não eram tratados.

Assim, o cultivo de camarões associado a prá-
ticas sadias, tais como o uso de probióticos, deve ser 
incentivado e estudado a fi m de cada vez mais se ter 
uma atividade desenvolvida racionalmente e sem 
agressões ao meio ambiente.  
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